
DESENVOLVIMENTO SUSTENTDESENVOLVIMENTO SUSTENTÁÁVEL DAS PESCARIAS VEL DAS PESCARIAS 
ARTESANAIS DO ARCO ATLÂNTICOARTESANAIS DO ARCO ATLÂNTICO PRESPOPRESPO

InvestindoInvestindo no no nossonosso futuro futuro comcomúúmm..

Com a participação da União
Europeia
Projecto cofinanciado pelo FEDER
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PRESPO irPRESPO iráá contribuir contribuir 

com propostas com propostas 

inovadoras para as inovadoras para as 

polpolííticas europeias, ticas europeias, 

nacionais, regionais ou nacionais, regionais ou 

locais relacionadas com locais relacionadas com 

o sector pesqueiro. o sector pesqueiro. 

Actividade 1.   ObjectivosActividade 1.   Objectivos

Melhorar a informaMelhorar a informaçção relativa ão relativa àà
actividade pesqueira artesanal, actividade pesqueira artesanal, 
mediante a identificamediante a identificaçção da ão da 
informainformaçção existente, do ão existente, do 
desenvolvimento de novas desenvolvimento de novas 
metodologias, assim como do metodologias, assim como do 
desenvolvimento de ferramentas desenvolvimento de ferramentas 
de armazenamento e de ande armazenamento e de anáálise lise 
da informada informaçção.ão.

PRESPO tem por objectivo recolher um conjunto de informação científica que permita 

melhorar a gestão das pescarias artesanais, de modo a torná‐las sustentáveis do ponto 

de vista biológico, social, económico e ambiental.

PRESPO tem por objectivo recolher um conjunto de informaPRESPO tem por objectivo recolher um conjunto de informaçção cientão cientíífica que permita fica que permita 

melhorar a gestão das pescarias artesanais, de modo a tornmelhorar a gestão das pescarias artesanais, de modo a tornáá‐‐las sustentlas sustentááveis do ponto veis do ponto 

de vista biolde vista biolóógico, social, econgico, social, econóómico e ambiental.mico e ambiental.

Actividade 2. ObjectivosActividade 2. Objectivos

Desenvolver e/ou aplicar modelos Desenvolver e/ou aplicar modelos 
transnacionais para uma gestão transnacionais para uma gestão 
sustentsustentáável das pescarias vel das pescarias 
artesanais do Arco Atlântico, artesanais do Arco Atlântico, 
capazes de integrar e capazes de integrar e 
interrelacionar uma sinterrelacionar uma séérie de rie de 
indicadores (de regulaindicadores (de regulaçção, ão, 
econeconóómicos, sociais, tecnolmicos, sociais, tecnolóógicos gicos 
e biole biolóógicos).gicos).

Actividade 3. ObjectivosActividade 3. Objectivos

Fortalecer a base econFortalecer a base econóómica e mica e 
social das comunidades social das comunidades 
pesqueiras do Arco Atlântico, pesqueiras do Arco Atlântico, 
identificando eixos de identificando eixos de 
diversificadiversificaçção das suas ão das suas 
actividades e reorientar as suas actividades e reorientar as suas 
capacidades para actividades capacidades para actividades 
alternativas e/ou alternativas e/ou 
complementares complementares àà pesca.pesca.

Actividade 4. ObjectivosActividade 4. Objectivos

Identificar os mecanismos que Identificar os mecanismos que 
permitem adicionar valor aos permitem adicionar valor aos 
produtos da pesca e definir quais produtos da pesca e definir quais 
são os limites de actuasão os limites de actuaçção tendo ão tendo 
em consideraem consideraçção a oferta e ão a oferta e 
procurar desses produtos.procurar desses produtos.

Actividade 5. ObjectivosActividade 5. Objectivos

Melhorar a gestão das pescarias Melhorar a gestão das pescarias 
(principalmente artesanais) (principalmente artesanais) 
atravatravéés do desenvolvimento de  s do desenvolvimento de  
estratestratéégias que visem, ao mesmo gias que visem, ao mesmo 
tempo, aumentar a selectividade tempo, aumentar a selectividade 
das artes de pesca e diminuir as das artes de pesca e diminuir as 
rejeirejeiçções ao mar.ões ao mar.
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A frota artesanal em Portugal, Espanha e FranA frota artesanal em Portugal, Espanha e Françça corresponde a cerca del 80% do total da frota, totalizando, noa corresponde a cerca del 80% do total da frota, totalizando, no seu conjunto, cerca seu conjunto, cerca 
de 24.000 embarcade 24.000 embarcaçções e ocupando cerca de 70.000 pescadores e armadores. ões e ocupando cerca de 70.000 pescadores e armadores. A pesca artesanal assume crescente importância em A pesca artesanal assume crescente importância em 
virtude da forte implantavirtude da forte implantaçção ao longo de toda a costa europeia, da grande diversidade de aão ao longo de toda a costa europeia, da grande diversidade de artes de pesca e esprtes de pesca e espéécies capturadas, do cies capturadas, do 
elevado valor comercial do pescado, do elevado nelevado valor comercial do pescado, do elevado núúmero de pescadores e agentes econmero de pescadores e agentes econóómicos envolvidos, bem como da diminuimicos envolvidos, bem como da diminuiçção ão 
dos  recursos  pesqueiros  tradicionais  explorados  pela  frota  do  lados  recursos  pesqueiros  tradicionais  explorados  pela  frota  do  largo.rgo. Apesar  da  importância  das  pescarias  artesanais  ao  nApesar  da  importância  das  pescarias  artesanais  ao  níível vel 
biolbiolóógico, ecolgico, ecolóógico, social, cultural e econgico, social, cultural e econóómico, a informamico, a informaçção sobre o seu estado global ão sobre o seu estado global éé escassa. Como consequência, ocorrem escassa. Como consequência, ocorrem 
desajustes entre os  recursos disponiveis, a  capacidade de pesca,desajustes entre os  recursos disponiveis, a  capacidade de pesca, o  respeito pela meio ambiente e a  rentabilidade econo  respeito pela meio ambiente e a  rentabilidade econóómica da mica da 
actividade, o que dificulta a gestão eficaz destas pescarias.actividade, o que dificulta a gestão eficaz destas pescarias.

Optimização comercial.

Diversificação sócio‐económica do 
sector pesqueiro.

Gestão sustentável dos recursos 
pesqueiros: modelos de gestão.
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Selectividade e rejeiSelectividade e rejeiçções.ões.

ActividadeActividade 11

ActividadeActividade 22

ActividadeActividade 33

ActividadeActividade 44

ActividadeActividade 55

IntegraIntegraççãoão dada informainformaççãoão..
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CriaCriaçção de observatão de observatóórios da pesca artesanal.rios da pesca artesanal.


